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Clássicos em 80 páginas


 


Existem muitos livros que todos gostaríamos de ler, além de obras infanto-juvenis que temos pena de não ter conhecido. Não há tempo, atualmente, para se ler tudo - nem os Clássicos, nem as novidades da Literatura Contemporânea. 


As pessoas falam maravilhas sobre Júlio Verne e Machado de Assis, e uma imensa quantidade de leitores coloca mais livros em uma lista que nunca diminui. 


Pesquisas recentes demonstraram que tais obras, chamadas de obrigatórias e imperdíveis, são mais lidas e apreciadas, nos dias corridos de hoje, em versões condensadas: menores e com textos adaptados. 


A Editora Itapuca apresenta a coleção Clássicos em 80 páginas. São grandes romances para todos os públicos e idades, adaptados para os aspectos atuais e  mantendo o estilo e a genialidade dos autores.


 


Editora Itapuca


 




Apresentação


 


Machado de Assis é o maior nome da Literatura Brasileira, um gênio do Realismo Ficcional.


Entre 1870 e 1900, escreveu romances, poemas, crônicas, críticas e artigos que conquistaram o mundo e influenciaram todos os escritores brasileiros do século XX.


Nascido no Morro do Livramento, no Rio de Janeiro, filho de um pintor e uma lavadeira, adquiriu extensa cultura literária, aliando uma carreira burocrática à paixão pela prosa. Produziu obras-primas como Dom Casmurro e Memórias Póstumas de Brás Cubas.


O Alienista foi publicado em 1882, inicialmente incluído em uma obra de contos, chamada Papéis Avulsos. Posteriormente alçado à categoria de novela, o livro demonstra a genialidade de Machado de Assis; criativo, sarcástico, divertido.


O protagonista é o médico Simão Bacamarte. Ele estuda os males da mente humana e decide abrir a Casa Verde, para onde são levados aqueles que apresentam enfermidades mentais, vícios e manias. Ou, eventualmente, a ausência deles, pelo que perigo que demonstram à pequena Itaguaí, exatamente por terem a mente perfeita demais.


O Alienista é uma daquelas obras com reviravoltas divertidas e criativas. Um livro que todos precisamos ler.


 


Celso Possas Junior


 




Capítulo 1


DE COMO ITAGUAÍ GANHOU UMA CASA DE ORATES (DOIDOS)


 


As crônicas da Vila de Itaguaí dizem que, em tempos remotos, vivera ali certo médico, o Dr. Simão Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil, de Portugal e da Espanha.


Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro anos, regressou ao Brasil, não podendo El-Rei conseguir dele que ficasse em Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, expedindo os negócios da monarquia.


 – A ciência – disse ele a Sua Majestade – é o meu emprego único; Itaguaí é o meu universo.


Dito isso, meteu-se em Itaguaí e entregou-se de corpo e alma ao estudo da ciência, alternando as curas com as leituras e demonstrando os teoremas com cataplasmas.


Aos quarenta anos, casou-se com Dona Evarista da Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e cinco anos, viúva de um juiz de fora, e não bonita, nem simpática. Um dos tios dele, caçador de pacas, e não menos franco, admirou-se de semelhante escolha e disse a ele o que pensava. Simão Bacamarte explicou-lhe que Dona Evarista reunia condições fisiológicas e anatômicas de primeira ordem, digeria com facilidade, dormia regularmente, tinha bom pulso e excelente vista – estava, assim, apta para dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes. Se além dessas prendas, únicas dignas da preocupação de um sábio, Dona Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, agradecia-o a Deus.


Dona Evarista mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte – não lhe deu filhos robustos, nem mofinos. A índole natural da ciência é a longanimidade – o nosso médico esperou três anos, depois quatro, depois cinco.


Ao cabo desse tempo, fez um estudo profundo da matéria, releu todos os escritores árabes e outros que trouxera para Itaguaí, enviou consultas às universidades italianas e alemãs, e acabou por aconselhar à mulher um regime alimentício especial. A ilustre dama, nutrida exclusivamente com a bela carne de porco de Itaguaí, não atendeu às admoestações do esposo. E à sua resistência – explicável, mas inqualificável – devemos a total extinção da dinastia dos Bacamartes.


Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas as mágoas: o nosso médico mergulhou inteiramente no estudo e na prática da medicina.


Foi, então, que um dos recantos desta lhe chamou especialmente a atenção – o recanto psíquico, o exame de patologia cerebral. Não havia na colônia – e, ainda, no reino – uma só autoridade em semelhante matéria, mal explorada ou quase inexplorada.


 – A saúde da alma – bradou ele – é a ocupação mais digna do médico.


 – Do verdadeiro médico – emendou Crispim Soares, boticário da vila e um dos seus amigos e comensais.


A vereança de Itaguaí, entre outros pecados de que é arguida pelos cronistas, tinha o de não fazer caso dos dementes. Assim é que cada louco furioso era trancado em uma alcova na própria casa, e não curado, mas descurado, até que a morte o vinha defraudar do benefício da vida. Os mansos andavam à solta pela rua.


Simão Bacamarte entendeu, desde logo, reformar tão ruim costume. Pediu licença à Câmara para agasalhar e tratar, no edifício que ia construir, todos os loucos de Itaguaí e das demais vilas e cidades, mediante um estipêndio que a Câmara lhe daria, quando a família do enfermo o não pudesse fazer. A proposta excitou a curiosidade de toda a vila e encontrou grande resistência. A ideia de meter os loucos na mesma casa, vivendo em comum, pareceu, em si mesma, sintoma de demência, e não faltou quem o insinuasse à própria mulher do médico.


 – Olhe, Dona Evarista – disse-lhe o Padre Lopes, vigário do lugar – veja se seu marido dá um passeio ao Rio de Janeiro. Isso de estudar sempre não é bom, vira o juízo.


Dona Evarista ficou aterrada. Foi ter com o marido e disse-lhe “que estava com desejos” - um principalmente: o de vir ao Rio de Janeiro e comer tudo o que, a ele, lhe parecesse adequado a certo fim.


Mas aquele grande homem, com a rara sagacidade que o distinguia, penetrou a intenção da esposa e redarguiu-lhe, sorrindo, que não tivesse medo. Dali foi à Câmara, onde os vereadores debatiam a proposta, e defendeu-a com tanta eloquência que a maioria resolveu autorizá-lo ao que pedira, votando, ao mesmo tempo, um imposto destinado a subsidiar o tratamento, alojamento e mantimento dos doidos pobres.


A matéria do imposto não foi fácil achá-la: tudo estava tributado em Itaguaí. Depois de longos estudos, assentou-se em permitir o uso de dois penachos nos cavalos dos enterros. Quem quisesse emplumar os cavalos de um coche mortuário pagaria dois tostões à Câmara, repetindo-se tantas vezes esta quantia quantas fossem as horas decorridas entre a do falecimento e a da última bênção na sepultura. O escrivão perdeu-se nos cálculos aritméticos do rendimento possível da nova taxa, e um dos vereadores, que não acreditava na empresa do médico, pediu que se relevasse o escrivão de um trabalho inútil.


 – Os cálculos não são precisos – disse ele – porque o Dr. Bacamarte não arranja nada. Quem é que viu, agora, meter todos os doidos dentro da mesma casa?


Enganava-se o digno magistrado – o médico arranjou tudo. Uma vez empossado da licença, começou logo a construir a casa. Era na Rua Nova, a mais bela rua de Itaguaí naquele tempo. Tinha cinquenta janelas por lado, um pátio no centro e numerosos cubículos para os hóspedes.


Como fosse grande arabista, achou no Corão que Maomé declara veneráveis os doidos, pela consideração de que Alá lhes tira o juízo para que não pequem. A ideia pareceu-lhe bonita e profunda e ele a fez gravar no frontispício da casa. Mas, como tinha medo ao vigário e, por tabela, ao bispo, atribuiu o pensamento a Benedito VIII, merecendo, com essa fraude – aliás, pia – que o Padre Lopes lhe contasse, ao almoço, a vida daquele pontífice eminente.


A Casa Verde foi o nome dado ao asilo, por alusão à cor das janelas que, pela primeira vez, apareciam verdes em Itaguaí. Inaugurou-se com imensa pompa: de todas as vilas e povoações próximas e até remotas, e da própria cidade do Rio de Janeiro, correu gente para assistir às cerimônias, que duraram sete dias.


Muitos dementes já estavam recolhidos e os parentes tiveram ocasião de ver o carinho paternal e a caridade cristã com que eles iam ser tratados.


Dona Evarista, contentíssima com a glória do marido, vestira-se luxuosamente, cobriu-se de joias, flores e sedas. Ela foi uma verdadeira rainha naqueles dias memoráveis – ninguém deixou de ir visitá-la duas e três vezes, apesar dos costumes caseiros e recatados do século, e não só a cortejavam, como a louvavam. Viam nela a feliz esposa de um alto espírito, de um varão ilustre. E, se lhe tinham inveja, era a santa e nobre inveja dos admiradores.


Ao cabo de sete dias expiraram as festas públicas – Itaguaí tinha, finalmente, uma casa de orates.


 




Capítulo 2


TORRENTES DE LOUCOS


 


Três dias depois, numa expansão íntima com o boticário Crispim Soares, desvendou o alienista o mistério do seu coração.


 – A caridade, Sr. Soares, entra decerto no meu procedimento, mas entra como tempero, como o sal das coisas, que é assim que interpreto o dito de São Paulo aos Coríntios: “Se eu conhecer quanto se pode saber e não tiver caridade, não sou nada”. O principal, nesta minha obra da Casa Verde, é estudar profundamente a loucura: os seus diversos graus, classificar os casos, descobrir a causa do fenômeno e o remédio universal. Este é o mistério do meu coração. Creio que, com isto, presto um bom serviço à humanidade.
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